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A questão da altitude do Caparaó, ponto culminante do Brasil, 
não mereceria mais qualquer atenção, si não tivessem surgido certas 
dúvidas que exigiram uma verificação. 

Façamos um ligeiro retrospecto, afim de trazer melhores escla­
recimentos. 

Em 1911, fazendo o Professor ALVARO DA SILVEIRA, então Diretor do 
Serviço Geográfico de Minas Gerais, viagens de exploração_pelas serras 
do Itatiaia e Caparaó, desco}Jriu, por uma ligeira determinação baro­
métrica de altitudes, que o pico da Bandeira no Caparaó era mais alto 
que o das Agulhas Negras, no Itatiaia, que até então era considerado 
o culminante do Brasil. Afim de confirmar a descoberta, procedeu o 
Professor a determinações mais rigorosas fazendo leituras .simultâneas 
de barômetros sôbre êsses picos e os respectivos pontos de referência 
em estações de estradas de ferro vizinhas dos picos e concluiu · que a 
altitude do Caparaó era de 2 884 metros e a do Itatiaia era de 2 821, 
havendo .assim um~ diferença a favor do Pico da Bandeira (Caparaó) 
de 63 metros sôbre o das Agulhas Negras (Itatiaia) . 

Grande celeuma levantou-se nessa ocasião, provocando polêmicas 
e afim de derimir a questão foi por parte da Comissão do Clube de 
Engenharia, encarregada da confecção da carta do Centenârio, de­
signado o Engenheiro ADoLFo ODEBRECHT para proceder a novas deter­
minações. ODEBRECHT desincumbiu-se da tarefa achando para as Agu­
lhas Negras 2 790 metros e para o Caparaó 2 870. Pareçia assim que 
estava liquidado o assunto e o Caparaó tinha ganho em definitivo a 
questão. 

Entretanto, nesse ínterim, o Serviço Geográfico de Minas procedia 
a triangulação do pico da Bandeira e, quando êsse pico foi ocupado 
pelo Engenheiro GIL LEMos; t!"iangulador do Serviço Geográfico, ve­
rificou-se que a posição do pico diferia da achada pelo Professor .t\LVARO 
DA SILVEIRA de cêrca de 1 km. Concluiu então ALvARo DA SILVEIRA que, 
:riem. GIL LEMos nem ODEBRECHT haviam ocupado o pico da Bandeira, 
mas sim um outro · pico situado mais ao sul que ALVARo DA SILVEIRA 
denominou pico do Cruzeiro. · 

Em uma ligeira palestra que tive com êsse professor, . há anos 
atrás, expoz-me êle essa nova direção que os acontecimentos haviam . 
toma:do, manifestando o desejo de ver o assunto definitivamente resol­
vido com a determinação do verdadeiro pico da Bandeira . . · 
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Eu já havia em excursão de exercícios práticos de Astronomia .e 
Geodesia em 1934 e 1935 determinado a altitude do pico das Agulhas 
Negras e achado o valor 2 787 metros, conforme publiquei no n.0 8 
da revista CTC da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, em 1936. 

Propus-me então a fazer igual trabalho na serra do Caparaó. Or­
ganizou-se um programa para êsse fim e em 1939, fui com outra turma 
de alunos proceder à determinação. Infelizmente fomos durante 20 
dias consecutivos, em julho, perseguidos por uma chuva extemporânea 
e contínua, que impediu a terminação dos trabalhos. 

Somente em 1941, já com outra turma, me foi possível voltar lá 
afim de terminar o serviço. 

PasSo a dar aqui uma des~rição dos trabalhos executados, afim 
de esclarecer o leitor sôbre o grau de confiança que merece o nosso 
trabalho. 

Procedemos em primeiro lugar a uma triangulação. Para isso foi 
medida, próximo à cidade de Manhumirim em Minas Gerais, uma base 
de 407,593 m, com basímetro de invar. 

Desenvolveu-se então uma cadeia de pequenos quadriláteros, entre 
essa base e a estação de Jequitibá, da Leopoldina Railway. A estação 
de Jequitibá, fica a cêrca de 8! km ao sul de Manhumitim. Foram 
estabelecidos dois vértices principais, denominados pelos alunos, res­
pectivamente morro do Sapo e Alírio, aquêle, próximo a Manhumirim, 
êste, a cavaleiro da Estação de Jequitibá. De ambos êsses vértices. avis­
tava-se claramente o pico da Bandeira. 

Terminada essa parte dos trabalhos, foi organizada a subida ao 
pico da Bandeira, sob a direção do meu assistente· Eng.0 HuGo RÉGIS 
nos REIS, e ·em dia determinado, foi efetuada a medição simultânea 
dos ângulos do triângulo Sapo-Alírio-Bandeira, assim como também 
dos ângulos verticais necessários á determinação da diferença de alti­
tude entre o pico da Band~ira e cada um dos 2 vértices inferiores. 

Afim de. assegurar as altitudes dos pontos básicos, procederam-se 
a diversos nivelamentos: 

1.0 - Nivelamento geométrico entre a plataforma da estação de 
Manhumirim e a base. 

2.0 - Nivelamento geométrico entre a plataforma da estação de 
Jequitibá e o vértice Alírio. 

As cotas das plataformas foram gentilmente cedidas pela Leo­
poldina Railway. 

3.0 - Nivelamento trigonométrico entre a base e o vértice Alírio 
através da triangulação. 

As altitudes obtidas pelos dois processos, concordam dentro de 10 
centímetros, concordância suficiente para o fim em questão. 

R. brAS. Geop:, Rit> Je ]auiro, v. 60, n . 1-2, jan.ltkA 2006 



~B 
c D 

PHFIL DA S!RR• VISTO Of MANHUMIRIM 

~ 
íl 
2 
< .. ~ 

A? D? I ~ "' 

Flg. 1 

Flg. 2 - Perfil da serra. vtst.o de Manhumirtm. 

l''tg. 3 - l'er/tl da serra, t1isto de Manhumirim . 
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Ftg. 4 - Serra do Caparaó - Pontão da Bandeira. com 2 884 metros de 
altitude. Foto reproduzido das Mt>mórtas Gorográflças de 

ÁLVAJIO A, DA SILVEIRA. 

Flg. 5 - Pont4o da Bandeira - Sinal geodé3íco colocado pelos alunos da E .N.E. 

R. bras. (dogr., Rio de janeiro, v. 60, n .1-2, jan.lán. 2006 



Flg. 6 - Pcmtão da Bandeira à esquerda - Pico do Calçado à direita . 

F ig. 7 - · Medição doB ângulos· tiO pontão da Bandeira . 

Dderminllfiib tia .AltiiJuk do Pico tia Bandeira na Sm-a do Caparaó 11 



Flg . 8 - Como foi rt:sotvído o problema da falta do trlpt. 

••1g , 9 -··· Demonstração de regozijo pela termi11ação dos !rnbalhos . 
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O assistente HuGo RErs levou inst~uções precisas, para verificar si, 
junto ao pico da Bandeira havia qualquer outro pico, cuja altitude se 
lhe pudesse assemelhar. Em resposta, assegurou-me êle que, dentro de 
alguns quilômetros ao redor do pico da Bandeira se enxergavam os 
demais picos muito para baixo. 

Fica assim esclarecido que, o pico qu~ foi galgado, é, de fato, o 
mais alto da serra . 

Isto aliás fica confirmado por outras observações que adiante 
mencionaremos. 

Na medição final dos ângulos do triângulo grande, passou-se um 
episódio que, embora não tendo produzido conseqüências graves para o 
resultado em vista, pôs à prova a capacidade de se desvencilhar -de 
düiculdades sérias nesses trabalhos . 

Durante a subida ao pico da Bandeira, cada um dos alunos car­
regava uma peça qualquer: balizas, instrumento, tripé, madeira para 
o sinal, fora a bagagem pessoal e o rancho. 

O encarregado do tripé, parando para beber água no último cór­
rego encontrado, prosseguiu viagem, mas por esquecimento, abandonou 
o tripé. A falta dêste só foi notada depois da chegada da turma ao 
pico. A volta de qualquer pessoa para buscá-lo, importava na perda de 
cêrca de três horas, o que prejudicaria o programa das visadas recípro­
cas e simultâneas. O assistente HuGo REIS resolveu o caso, instalando 
o teodolito cuidadosamente sôbre um buraco nas pedras e, manipulan­
do o teodolito com cuidados extremos, conseguiu que o êrro de fecha­
mento do triângulo grande não atingisse a mais de 4". Mau grado 
êsse contratempo, a medida dos ângulos verticais também não preju­
dicou de modo notável o resultado, como se verá adiante. 

Resumimos aqui os resultados apurados nos, cálculos: 

1) Cota do vértice Sapo . . .. . . . . . . . ... . . 
Diferença Sapo-Bandeira . . .. .... .. .. . 

Cota do pico da Bandeira .. . . . . . . . .. . 

2) Cota do vértice Alírio . . . ... .. . . .. .. . . 
Diferença Alírio-Bandeira . .. . ... . . . . . 

Cota do pico da Bandeira . . . . .. .... . . 

738,50 
2 151,24 

2 889,74 

711,30 
2 179,15 

2 890,45 

Foi adotada então para a altura do pico da Bandeira a média dos 
dois valores ac~ados acima, isto é 2 890,1 metros. 

Quisemos aproveitar a ocasião para determinar, embora por sim­
ples visadas tangenciais, as altitudes dos picos vizinhos mais proemi­
nentes . Para isso, desenhamos cuidadosamente em duplicata, o perfil 
da serra, vista do vértice Sapo e nela assinalamos por letras os diversos 
picos. (V. fig. 1, 2 e 3). 

D~tn'minllfiío da Altitude áo Pico da BanJeira na Stm'a áo CaparaJ · 13 
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Infelizmente, o aspecto da serra, visto do vértice Alírio estava 
tão modificado, que não foi mais possível identificar a maioria dos 
picos assinalados, somente o pico do Calçado ficou reconhecível. 

Calculamos a altitude dêste pico, que, embora determinada por 
simples visadas · tangenciais, fornece um valor suficientemente apro­
ximado, assim temos: 

Altitude do Calçado + 2 766 m 

Resta-nos, por último, discutir a dúvid..t levantada pelo Prof. ALVARO 
DA SILVEIRA no que diz respeito ao pico do Cruzeiro, onde, diz êle, 
estiveram ODEBRECHT e GIL LEMos .. Na fôlha topográfica do Manhuaçu, 
escala de 1 por 100 000, do Estado de Minas, figuram dois picos: o do 
Cruzeiro, ao sul e o da Bandeira imediatamente ao norte do primeiro. 
Os perfís traçados por nós da serra, vista de Manhuaçu e de Jequitibá 
mostram claramente que ao sul (direita) do pico da Bandeira, não 
existe senão o pico do Calçado, íngreme, inconfundível e muito mais 
baixo que o da Bandeira. A fotografia (fig. 2) mostra êsse perfil fotogra­
fB:do e nêle podem ser bem identificados os dois picos Bandeira e Cal­
çado. O pico do Cruzeiro não existe, em absoluto. 

Por outro lado, não pode haver dúvida que nós determinamos a 
altitude no mesmo pico onde o Prof. ALVARO DA SILVEIRA. O cliché n .0 4, 
reprodução ·do publicado por êle no seu livro Memótias co~ográficas, 
Vol. I, mostra que se trata do mesmo pico fotografado, (5 e 6) pelos 
alunos. 

Além disso, nós encontramos lá em cima um caderno com im­
pressões de excursionistas e néle figura a declaração do Engenheiro 
GIL LEMos, afirmando que ali estivera em serviço da trianguláção de 
Minas. Não resta pois a menor dúvida que o pico determinado por 
GIL LEMOS é o mesmo pico determinado por nós e por ALvARo DA 
SILVEIRA. 

A divergência achada por · êste na pos1çao do pico só pode ser 
atribuída a um engano. Quanto a ODELBRECHT nada podemos afirmar, 
por não conhecermos detalhes a respeito. 

As figs. 7, 8 e 9 mostram alguns aspectos dos trabalhos. 

* 

RESL"Mll: 

L'~génleur ALfaio HUGUENEI DE MATos, Pro!esseur de la chalre d'Astronomte et de Géodésle 
à l'l!:cole Natlonale de Génle Civil, communlque dans ce travall les résultats qu'll a obtenus, 
avec l'alde de scs élcves, €n 1941. lors de la détermlnatlon de !'altitude du Pie de l.a Bandeira, 
polnt culmlnant dé la Serra de Caparaó. Ce point. qui t>.St aussi Je polnt · culmlnant des 
montagnes du Brésll, ne mérlteralt plus notre attention si des doutes n'étalent survenus. 

Un leger historlque nous apprend, en ef!et, qu'En 1911, Je Professeur ALVARO DA SILVEIRA, 
alors Directeur du Servlçe Géographlque de l'l!:tat de Minas Gerais, ~n !a!sant des voyages 
d'éxpior~?-tlon dans les régtons de l'Itatiala et du Caparaó, découvrlt par des déterm1nat1ons 

R. bras. Geogr., lüo de]annm, 11. 60, n .J-2,jan.ldez. 2006 



barométrlques que l'altltude du pie de la Bandeira du Caparaó étatt plus grande que celle eles 
Aigullles Nolres de l'Itatlata et qu'il a .passé à être conslderé comme étant le plu.s haut du Brésll. 
Tout en falsant cette affirmatlon, le Professeur ALVAIIO DA SILVEIJIA, cherche à précleer les 
premters résultsts, en procédant à eles détermlnatlons plus rlgoureuses et en falsant des obser­
vat!ons barométrlques slmultanées sur les pies et aux statlons de chem!n de fer ou en eles 
polnts de ré!érenee peu elolgnés . D'aprês lc résultat de ces observatlons !'altitude du Caparaó 
auralt 2 884 m et celle de l'Itatlala 2 821 m, la dlfférence entre ces altitudes étsnt par conséquent 
de 63 m. 

Quelque temps aprés, le Club des Ingénleurs déslgna l'Ingénleur ADOLFO Onl!:BRECHT pour 
falre de nouvelles détermlnatlons des a ltitudes mentlonnées, leque! arrlva au résultat sulvant : 
Algullles Nolres (Itatiaia.) 2 790 m , et P lc de la Bandeira (Caparaó) 2 870 m, et cette queatlon 
para.lssalt alnsl résolue . 

Cependant, lorsque le Servlce Grographlque de l 'l!:tat de Mlna.s flt la trlangulatlon de 
cette réglon, l'Ingénleur GIL LEMos, constata que le Pie de la Bandeira n'occupalt pas 
exactement la place lndlquée par le Professeur ALVA~o DA SILVEIIIA, mais qu' ll y avalt à peu prés 
une dlfférence de un kllométre, d'ou l'on a conclut que nl GIL LEMos, nl Onal!:BRI:CHT, n'avalent 
été sur le Pie de la Bandeira. mais plutOt sur un autre pie, sltué plus au sud, dénommé 
Pie du Cruzeiro. 

Ce fut en 1941, que l'auteur procéda à la détermlnatlon préctse de ! 'altitude et de la 
posltton du Pie de la Bandeira, au moyen de la tria.ngulatlon et de nlvellements géométrlques 
et trlgonomêtrlques. 

Tout en étant sur le Pie de la Bandeira, l'Ingénlcur HuGO REIS, son asslstant, fut chargé 
de vérlfler si les pies envlronnants éta.lent réellement plus ba.s que celul de la. Ba.ndeira. ce 
qul fut trouvé exact . L 'a.uteur eut alnsl la. certltude d'étre sur le plus haut polnt dll 1& 
Serra du Caparaó. 

On adapta alors comme altitude du Plc de la Bandeira, la valeur moyenne 2 890.1 m eles 
valeurs calculées (2 889,74 et 2 890,45) . Par des simples vlsées tangenttelles, o:n détennlna 
!'altitude du "Calçado", 2 766 m. 

Quant aux doutes suscités sur la vrale posltlon du Pie du Cruzeiro. sur lequel dolvent avolr 
été GIL LExos et 0Dl!:BRECHT, sulvant l 'oplnlon du Protesseur ALVARO DA SILVEIRA, l'auteur a 
constaté qu'au sud du Pie de la Bandeira li existe seulement le Pie du Calçado, - quoique sur 
la carte topographlque de "Manhuassú" à l 'echêlle de 1 :100 000, de l':ttat de Minas Gerais, 
figure le pie du Cruzeiro . 

L 'auteur croit ainsl avolr décldé déflnltlvement cette questlon plelne d'lnterêt vu qu'elle 
tlxe le polnt culmlnant des montagnes du Brêsll . 

RESUMEN 

En este articulo, el autor. Ingenlero ALIRIO Hucu:ENJtY DE MATOs, catedrático de Astronomia 
'J Geodesla de la Escuela Nacional de Ingenlerla, comunica los resultados dJe la det ermlnaclón 
de la altltud del pico de la Bandera, en la sterra de C&paraó, nevada a erecto por él y SUIS 
a.lumnos en 1941 . 

La cuestlón de la altltud del Caparaó, punto culminante del Br11sll, no más mereceria 
atención, si no hubieran surgido dudas que exlgleron veritlcaclón. 

Hagamos un li gero retrospecto . 

Em 1911, haclendo el profesor ALVARO DA SILVZIIIA, entonces dlrector dei Servlclo Geográfico 
de Minas Oerals , viajes de exploraclón por las slerras de Itatiaia y de Caparaó, descubrió por 
una rápida determinación barométrica de altitudes que e! pico de la Bandera en el Caparaó 
era más alto que el de Agujas Negras en el Itatiaia, considerado, hasta entonces, el culminante 
del Brasil. Confirmando eso. procedló el professor, a determlnaciones más rlgurosas, haclendo 
lecturas slmultáneas de ba.rómetros sobre esos plco5 y sus respectivos puntos de referencla en 
estaciones de Ferrocarrlles veclnas de ellos y concluyó que la altltud de! Caparaó era de 2 884 
metros y la dei Itatiaia 2 821, slendo por conslgulente de 63 metros la diferencia entre el pico de 
la Bandera (Caparaó) y el de Agujas Negras (Itatiaia) . 

A fln de hacer nuevas determinaciones fué deslgna.do por la Comlslón del Club de Ingeniería, 
ellng. ADoLFo ODEBRECHT, que cumplló su tarea, bailando para las Agujas Negras 2 790 metros 
y para el Capara.ó 2 870. Parecia solucionada la cuestlón. 

Sin embargo, a.l proceder el Servlclo Geográfico de Minas a la trlangulaclón, el trlangulador 
Ing. GIL Lns:os observó que la poslclón dei pico dlscordaba. de la hallada por el Pro!. ALVAIIO 
DA SILVEIRA, de cerca de 1 km. A lo que éste concluyó que nt GIL LExos nl ODEBRECHT habían 
estada en el pico de la Bandera, pero si en un otro, más ha.cla el Sur, a que llamó pico del 
Crucero. 

En 1941, hlzo el autor la determlnaclón precisa de la altitud y de la posiclón del pico, 
mediante trlangulaclón y nlvelamlentos geométrico y trigonométrico. 

Encargado el Ingeniero Huço REis, su aslstente, de verificar si próximo al de la Bandera 
habla cualquler otro p!r.o de altltud semejante, constató que los demás estaban mucho hacia 
aba;o. Quedó, as!, esclarecido que se habia sub_ldo el pico més alto de la slerra . - -

Se adoptó, entonces, para altltud dei pico de la Bandera, el promedlo, 2 890,1 metros, de 
los valores calcula.dos (2 889,74 y 2 890,45). Por miradas tangenclales senclllas, se determinó 
aun la altltud del "Calçado", 2 766 m etros . 

DetermÍnllfiío d4 Altitut:ú tl4 Pico d4 Banáeira na Serra do Caparaó 15 
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Cuanto a la duda acetcn dei pico dei C1uce1o, donde dice e! Prof ALVARO DA. SILVEil!A que bau 
estado ODEBRECHT y GIL LEMOS, se constató - aunque flgu1e este pico en la hoJa topográtlca de 
Manhuassú (escala 1:100 000), del Estado de Minas Gerais- qüe ai su1 de! pico de la Bandero. 
no existe ot1 o pico a no ser e! de Calçado 

Queda as! definitivamente cenndn la cuestión acerca de esa inteiesantfslma sieua 

RI ASSUNTO 

L 'lng ALYRIO HuGUENEY DE MA'rios, ptofessoie d i asttonomia e geodesia nel!a Scuola Nnz!onah.• 
di Ingegnetia, espoue 1 tisultatl dell&. determlnazione dell'altezza de! Pico da Bandeha, nelll\ 
Sena do Caparaó. esegulta da lu! e dai suo! dlscepoll nel 1941 

L'altezza dl questo monte, 11 plit alto del B1asl!e, aveva dato luogo e dlscussionl, che 1ese1o 
oppm tuna questa ve11ttca 

Nel 1911, 11 P1of ALVARO DA SILVEIRA, allora dhettore dei Sct vlzlo Geogtaflco di Minas Gelais, 
In :un vlagglo dt esplorazlone delle catene d'Itatlala e di Caparaó, acce1t0, mediante una 
determlnazlone batometrlca approsslmo.tlva delle altezze, che il Pico da Bandeira del Capara.ó 
era plü alto delle Agulhas Negras dell'Itatlaia, vetta che cta conslderata come 11 punto culmi­
nante del Braslle PIOcedendo, In segu!to, a determlnazlonl plu 11g01ose, 11 p1ofessore e!!ettuo 
letture stmultanee dl batometii sopra le due clme e nel tlspettlv! puntl di tlferlmento In staziont 
!errovla11e p1ossime, glungendo alla concluslone che l'altezza de! Pico da Bandeira nscendeva a 
2 884 met1l e quella. delle Agulhas Negus a 2 821, cou una dlffe1enza di 63 met11 a favote 
de! ptlmo 

L'Ing ADoLPO ODEBRECHr, lncaricato di nuove m!surazion! da parte de! Club d'Ingegnetia, 
determino le altezze di 2 870 met1l per li Pico da Bandeha e dl 2 790 per !e Agulhas Negras 

n PIOblcma pareva risolto, ma dulante l'esecuzlone dl trlangolazlon! geoctet!che pet conto de! 
Setvlzlo Geog1af!co di Minas, l'Ing GIL LEMOS verifico che la posizlone de! Pico da Bandeira 
dlf!ettva di cllca un cbllometro da quella lnd!cata da! PIO! ALvARO LA SILVEIRA Questl obbletto 
che GIL LEMos e ODEBRECHT non etano sallti sul Pico da Bnndella, ma su un altto, situato piú 
n Sud. che denomino Pico do Cruzelto 

Nel 1941 l'auto1e procedette alla deteunlnazione p1ectsa della pos!ztone e dell'altezza de! 
Pico da Bandella, mediante ttlangolazlone e l!vellamento geomctt!co e tllgouometlico 

L'1ng HuGo RElB, assistente de! p1ofesso1e, tncarlcato dl verificare se vlcino ai Pico da 
Bandeha eslstessero altre vette d'altezza. poco dl!te1ente, constato che tutte le clme prosslme 
erano assai plu basse e contermo che quel picco e 11 plu alto della catena 

Come altezza de! Pico da Bnndeha tu adottata quella dl 2 890,1 metti, media de! tlsultatl 
di due detetm!nazlonl (2 889,74 e 2 890,45) Mediante mire tartgenzlall fu detetmlnata anche 
l 'altezza del monte Calçado, 2 766 mettl 

I dul>bl dei Ptof ALVARO DA SILVEIRA tntotno alia cima su cu! etano salltl ODEBBECHT e GIL 
LEMOs appat veiO tn!ondl\tl Sebbene nella ca1 ta geogra!lca, alla scala dl 1:1 000 000, dello Stato 
di Milllls Oetals, !ogllo dl Manhassú, flgml 11 Pico do Ct uzelto, In realtà, a Sud del Pico d11. 
Bandelta, non eslste altra vetta d 'altezza poco ln!etlore, se non quella de! Calçado 

Cosi la dlscusslone ê detlnitlvamente chlusa 

SUMMARY 

The authm, Englneet HUGUENEY DE MATOS, holder o! a chalr oí )\sttonomy and Geodesy at the 
National Englnee11ng School, reports on a determlnatlon o! the altitude of the pico da Bandeira, 
n peak on the setra do Capa1aó, su1veyed by hlm nnd h1s students In 1941 

The questlon of the altitude o! Capmaó, the lo!tlest> polnt o! Brazll, would dese1ve no more 
attentlon wete tt not !01 some doubts whlch demanded theh ascertainment 

Let us look back biiefly 
In 1911 when P10f ALVARO DA SILVEIRA, tllen DirectOl o! tbe Sei VIÇO OeOgláflCO de MIUI\S 

Gerais was Journey!ng to explore the Itatiaia and Caparaó mounta!ns, he dlscovered by a sllght 
barometrtc detetmlnatlon o! a ltitudes that the Bandeira peak on the Capataó was hlghet than 
tha,t o! the Agulhas Neg1as on the Itatiaia, the Jatter bavlng been consldeted up to ths.t time as 
the culminatlon To con!lrm such an obset vatlon the protesso1 went on to mnke more rigorous 
detetmlnatlons by menns o! slmultaneous ba1ometer tead!ngs on those peaks and tbe tespectlve 
polnts ot re!etence In nelghborlng u~llways statlons to reach the concluslon that the altitudes 
were: Capa1aó 2 884 meteis and Itatiaia 2 821 meteiS, a ditference o! 63 mettes In altitude 
between the pico da Bandeha (Capataó) and that o! Agulhas Negras (Itatiaia) 

Engtneet ADOLFO ODEBRECHT, appolnted by the Englneerlng Club to pe1f01m new determlnat!ons, 
carrled out hls task to !lnd 2 790 meters !01 Agulhas Neg1as and 2 870 !01 Capa1aó The q'Qestlon 
appea1ed to be settled then · 

Howevet, In the comse o! a trlangulation by tbe Serviço Geográfico d e Minas, Englneer GIL 
LEMos obsetved that tbe posltlon o! the peak was dtf!erent from that found by Pio! ALVAllo 
DA SILVEIIIA In about 1 k11ometer At thls statement the latte1 agaln concluded that netthet 
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Gn. LEMos nor ODEBRECHT had been on thc Bandeira peak, but on another one lying rarther 
south whlch he called pico do Cruzeiro 

In 1941 tlle authm of the present artlcie made the precise determination of both altitude 
and position of the peak by means of ttlangulat1on and geometrlc and tr!gonomettic levellings. 
His assistant, Englneer HuGo REIS, instt ucted to ascertain whethet thete was another peak of 
a similar altitude near that ot Bandeira, found out that all t•he othets wete much belo11> 
And lt thus remained clear that the ascent this time had been made to tbe highest point 

As a result, the avetage of 2 890 1 m of the calculated values (2 889 74 and 2 890 45) was 
adopted fot the helght o! the pico da Bandeila. By simple tangent1al observations the altitude 
o! the "Calçado" (2 766 meters) was determined also 

As for tbe uncet tainty about the pico do Cruzeiro, which, as Pt of ALVARo DA SILVEIRA says, 
is where both OoEBRECHT and GIL LEMOS have beeu, it was found out - tegnrdless the peak 
appearing on the map-sheet of Manhuassú (to scale 1:000 000). o! the State of Minas Getais -
that to the south of the pico da Bandeira there is not any other peak except that of Calçado 

Thls, therefme, settles definitely the question about that vety interestlng seun 

ZUSAMMENFASSUNG 

In diesem Artikel teilt uns de1 Autor, Heu Ingenleur AL!RIO HUGUENEY DE M.nos, P1otessm 
der Asttonomte und de! In der Geograpble angewandt.en Trigometrle der National Ingeuieurschule, 
die Resultada der genauen Festlegung der Hõhe des "Pico da Bandeira" in dem Gebl!ge von 
Capataó, welche von ihm und seinen Schüllen 1941 gemacht wurde, m!t 

Dle Frage der Hõhe des Caparaó, dem hõchsten Punkte Biaslliens, würde kelne w~itetc 
Beachtung tinden, wenn n!cht Zweifel die einet Klii.rung bedmften, aufgekommen wãten 

Dahet wollen wir einen kleine Rückbllclc machen 
Ais lm Jahre 1911 Ptofessor Dr ALVARo DA SILVEIRA, dann Leitet des geog1aphlscheu Dleustes 

des Staates Minas Geraes, Erforchungsreisen lm Itatiaia-und Capa1aógebilge machte, entdeckte 
er dmch elne oberfl!i.chllche batometrlsche Festlegung det verschtedenen Hõhen dass de! Pico 
da Bandel!a im Caparaógeblrge hõher sei ais die "Agulhas Negtas" im Ita.tialgeb!rge welcbet 
bis dabln ais der hõchste Punkt Brasil!ens galt Nachdem er dtes bestãt!gt !and, macllte e1 
genauete Feststellungen, indem er gleichzeitlge barometrische Lesungen anstellte mlt dem 
Resultat dass dte Hõhe des Caparaó 2 884 m ~md d!e des Itatlai 2 821 ais feststehend angenommen 
wurde: der Unterschled zwichen dem Pico da Bandeira und den Agulhas Negras war o.lso 63 m 

Um neue Messungen zu machen wmde von dem Klub de1 Ingenulere, Dr. ADOLFo Ooo:snECHT 
beaurtragt. Dieser fa.nd fur die Agulhas Neg1as dle Hõhe von 2 790 m und für deu Capataó 
2 870 m Es schien dass damit die Frage gelõst wãre 

Ais jedoch der Geagt·aphlsche Dlenst von Minas Geraes seine Messungeu vo1nahm, stellte der 
Messe1 Ingenieut GIL LEMos fest dass dle Lage· des Pico von der von Professor ALVARO DA SILVEIRA 
um ungefii.hr 1 klm vetschieden war Daraus schloss e1 dass weder GIL LEMOS noch OmrnRECHT 
auf dem Pico da Bandelta waren, sondern auf e!nem anderen, südlicher gelegen. welchen e1 
den Pico do Cruzeiro benannte 

lm Jah1e 1941 nahm der Autm dieser Ze!len eine genaue Festlegung det Hõhe uud Lage 
des Picos vor unte1 Hilfe von Messungen, geometrlschen und trigonomett !scllen Abmessungen 
j egl!cher Art 

Der Ingenieut· HuGo REIS, sein Aaslstent, wutde von ihm beau!tragt festzustellen ob In det 
Nãhe des Pico da Bandeilante andete Berge von !ihnlicher Hõhe existlerten und er stellte fest 
dass alie andere vtel ttejer seien So wu1de damlt klat !estgestellt dass dCl hôchste Berg det 
Gebhgskette erstlegen worden war 

Ftir d!e Hõhe des Pico da Bandeila wurde dann dic folgende Hõhe fest.gelegt 2 890,1 m 
Za.hl welche aus den verscbiedenen erhaltenen Werten (2 889,74 und 2 890,45) gewonnen wmde 
Die Hõhe des "Calçado" wurde dann mlt 2 766 m !estgelegt 

Um uoch auf den Pico do Cruzeiro zu kommen, wo, wle PtofesSOl ALVA"Rn DA SILVEIUA meinte, 
sich dieser Berg auf der topographischen Landka.lte von Manhuassú. (escala 1:1 000 000) des 
Staates Minas Geraes beflndet dass si.ldlich des Pico da Bandeha kein Betg ausset dem 
"Pico do Calçado" zu ftnden ist 

So ist mlt dlesen Feststellungen clle F1age dteses so intE'tcssanten Bcrg('.~ endgültig gelõst 

RESUMO 

En tiU ê! attikOIO, la autora, Jngenie!O ALÍRIO HUGUENEY DE Mo\lt!S , i{atedra \)l"OfeSOIO de 
Ast10nomio ltai Geodezlo en la Nacia Letnejo de Ingenietarto. scilgas la 1czultojn de la diflno 
de la alteco de I' pinto de monto Bandeha, êe la "Setra" (Montara) Capnraó, fatlt'v de li kal 
de liaj lemantoj en 1941 

La afeto ptl la alteco de Capmaó, la plejsupto en Btazlllo, ne plu metitus atcnton, se ne 
estus apetintaj dubÇ)j, kiuj postulls konttolon 

Ni fat u 1apldan rlgardon en la estlntecon 

En 1911, kiam ptofesoro ALVARO DA SILVEIRA, tlam ditektola de la Geog1afia Servo de Stato 
Minas Getals, farls esploradajn voja!';ojn t1a la montaroj Itatiaia kaj Caparaó, elcttovls pe1 
rap!da baromet1a dl!lno de alteco, ke la pinto de monto Bandeha estas pU alta ol tiu de 
Agulhas Negtas. êe la mbntato Itatiaia, konsideJata, gls tlam. la plejsupro en Brazllo Konfirmlnte 
tton, la profesoro faris dlflnajn pl! rlgorajn, knj, samtempe, legadojn de ba10metroj sm ttuj 

Dmrminaçíio da Altitude do Pico da Bandeira na &rra do Caparaó 17 



18 

plntoj ltaj la reapelttlvaJ rllataj punktoj en fervojaj atacloJ, najbaraj ai 111, kaj ltonkludls, lte 
Caparaó havaa la altecon de 2 884 metroj ltaJ Itatiaia nur 2 821 metroJ, kaj tlal la dlterenco Inter 
la pinto de Bandeira (Caparaó) kaJ tlu de Agulhas Negraa (Itatiaia) estas Je 63 metlroj. 

Por fart novajn dlflnojn la Komltato de la Intenlerarta Klubo komlslls Intenleron ADOLPO 
ODDu:cHT, klu plenumls slan taskon kaJ trovls por Agulhas Negras la altecon de 2 790 metroJ 
kaJ por Caparaó tlun de 2 870 metroj . AaJnls, lte la atero estia aolvlta . 

Tamen, ltlam la Geografia Servo de êtato Minas GeraiS faradls la tl'l.anguladon, la tlea 
funkclulo, Intenlero GIL Lftloa, ltonstatls, ke la pozlclo de la pinto dlferencas de tlu trovlta 
de proteaoro ALvAJto DA SILVURA unu ltllometron. Laú tles konkludo, nek GIL LEMos, nek 
ODDIIICHT starls sur la pinto de monto Bandeira, sed sur alia punkto, pll sude, klun li nomls 
9lntlo d eCruzelro (Jecu: Kruzejro) . 

En 1941 la aQtoro dlflnls preclze la altecon kaJ la pozlclo de tlu pinto, pere de triangulado · 
kaJ geometria kaJ trigonometria ntveladoJ . 

Intenlero Bvao RI:Is, lia aslstanto, komtsllte por ekzaiiM!nl êu prokslme de la pinto de 
Bandeira estls lu aju. aamalteca pinto, konstatls, ke la ceteraJ ptntoJ kuâas tre mGlsupre. Tlel 
klarltls. ke ont suPrenlrts la pleJ altan plnton de la montara . 

Onl dlflnls por la alteco de 1' pinto de Bandeira, la m~ombron, tio estas, 2 890,1 metrojn, 
de la )talkull~ valoroj (2 889,'14 ltaJ 2 890,45). Per slmplaJ tangentaJ celadoJ onl ankau dl!mls la 
altecon de "Celçado", ktu estas egala al 2 766 m. 

R!late al la dubo prt la pinto de Cruzeiro, kle, lau la dtra de profesoro ALVAJIO LA SILVI:DIA, 
estls ODI:BIIIICHT k41 GIL Li:Mos, onl konstatls - kvankam figuras ttu êl pinto sur la topografia 
tollo de ManhuaSI!IU (Bkalo 1:000 000), de êtato Minas Gerais - ke sude de la pinto de 
Bandeira ne ekzlstas alia pinto, krom tlu de Calçado. 

Tlel sln entermls la atero prt tlu tre lnteresa montara . 
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